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Introdução 
A fertilidade de gemas em plantas é caracterizada pela diferenciação de gemas vegetativas 
em gemas frutíferas. O processo de florescimento começa com a formação do anlagen (primórdio 
não diferenciado), originado nos ápices meristemáticos das gemas latentes que estão se formando 
(Srinivasan & Mullins, 1981; Mullins, 1986), denominando-se esta fase de diferenciação floral, a 
qual ocorre durante a fase de crescimento vegetativo do ciclo anterior ao aparecimento dos cachos 
(Buttrose, 1974). Nesta fase, o ácido giberélico age como promotor do florescimento, enquanto que 
na fase de indução floral, que ocorre na época de maturação dos ramos, após a colheita, age como 
inibidor, induzindo o anlagen a formar gavinhas ao invés de inflorescências (Mullins et al. 1992). A 
fertilidade de gemas de videiras é controlada geneticamente e cada variedade encerra em suas 
gemas uma quantidade potencial de cachos (Sousa, 1996), que pode ou não se manifestar de 
acordo com as condições ecopedológicas em que se encontra o vinhedo (Ferrer & Garcia, 1992). 
No Submédio São Francisco, as videiras apirenas tem apresentado um elevado número de 
gemas inférteis (Camargo et al. 1996), o que determina uma diminuição da produtividade dos 
vinhedos. O conhecimento prévio do número de gemas férteis é de fundamental importância no 
manejo de uma cultivar, sobretudo no que se relaciona ao sistema e intensidade de poda, forma de 
condução e volume de colheita por planta (Ferrer & Garcia, 1992). 
Muitos reguladores de crescimento têm apresentado resultados promissores no aumento da 
fertilidade de gemas de fruteiras, entre eles o chlormequat (CCC) e o paclobutrazol (PBZ). A ação 
do CCC na indução floral de videiras é baseada tanto no bloqueio da biossíntese de giberelina, 
como no incremento da biossíntese e atividade da citocinina (Skene, 1970; Srinivasan & Mullins, 
1981). Sugiura et al. (1976) e Lilov &  
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Andonova (1976) obtiveram aumento do número de inflorescências nas cultivares de videira 
Moscatel de Alexandria e Cardinal, respectivamente, tratando as plantas com CCC. Albuquerque 
(1998) utilizando os reguladores de crescimento chlormequat, uniconazole e cloreto de mepiquat, 
obteve o desenvolvimento de panículas florais em plantas envasadas de uva Italia cultivadas em 
ambiente protegido. 
Albuquerque & Rocha (2000) trabalhando com videiras da cultivar Festival, verificaram a 
eficiência do PBZ em controlar o tamanho dos ramos em dois ciclos de desenvolvimento das 
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plantas. Em relação ao desenvolvimento da biomassa, Rocha & Albuquerque (2000), 
obtiveram um controle do crescimento da parte aérea das plantas da cultivar Festival com 
aplicações de paclobutrazol no primeiro ciclo de produção. No entanto, houve um aumento da 
produção de massa verde e seca da parte aérea no segundo ciclo de produção, devido à redução 
da dose de PBZ aplicada. 
Pondera-se que, através da aplicação de reguladores de crescimento PBZ e CCC, poder-
se-ão aumentar a fertilidade das gemas das videiras da cultivar Festival, obtendo-se, em 
conseqüência, plantas mais produtivas. 
Material e Métodos 
O vinhedo da cultivar Festival com três anos de idade, instalado em área da Empresa 
TIMBAÚBA AGRÍCOLA, está implantado sobre o porta-enxerto IAC 766, no espaçamento de 3,0m 
x 2,5m e é conduzido em latada contínua. As plantas são irrigadas por gotejamento e recebem 
duas podas anualmente, nas quais permanecem esporões de duas gemas e varas longas podadas 
de acordo com a análise de fertilidade das gemas. O delineamento experimental foi em blocos ao 
acaso, com cinco repetições, testando dois reguladores de crescimento (chlormequat e 
paclobutrazol) compondo nove tratamentos: 
1.
      
Paclobutrazol na dose de 12,5mg/planta, aplicado 25 dias após a poda (DAP) 
2.
      
Paclobutrazol na dose de 25,0mg/planta, aplicado 25 DAP 
3.
      
Paclobutrazol na dose de 37,5mg/planta, aplicado 25 DAP 
4.
      
Paclobutrazol na dose de 12,5mg/planta, aplicado 45 DAP 
5.
      
Paclobutrazol na dose de 25,0mg/planta, aplicado 45 DAP 
6.
      
Paclobutrazol na dose de 37,5mg/planta, aplicado 45 DAP 
7.
      
Chlormequat na dose de 350mg L–1, aplicado 50 DAP 
8.
      
Chlormequat na dose de 350mg L–1, aplicado 50 e 70 DAP 
9.
      
Controle sem utilização de retardadores de crescimento. 
As parcelas eram constituídas por uma vara por planta e a avaliação da fertilidade das 
gemas foi realizada no período de repouso, em varas maduras com 20 gemas, coletadas na 
semana que antecedeu a poda do ciclo seguinte. Os ramos foram levados ao laboratório e todas as 
gemas foram analisadas por meio de lupa binocular com aumento de 10 vezes, identificando-se a 
presença ou ausência dos primórdios do cacho. O número potencial de cachos foi calculado tendo 
como base o número de gemas por vara (10, 15 e 20) e o número de varas que poderiam ser 
deixadas na planta após a poda (20, 26 e 32). Utilizou-se o desvio padrão das médias como 
aferidor para visualizar-se as possíveis diferenças entre os tratamentos. 
Resultados e Discussão 
Após a realização da análise de fertilidade das gemas, pode-se fazer um estudo do 
potencial de produção das plantas no ciclo subseqüente ao da aplicação dos produtos, de acordo 
com o comprimento e número das varas a serem deixadas na poda (Fig. 1a, 1b e 1c). 
Analisando-se as barras de desvio padrão das médias, observa-se que as plantas a serem 
podadas com varas de dez gemas (Fig. 1a, 1b e 1c) tratadas com 25,0mg de PBZ, aplicados 25 
dias após a poda (tratamento 2), apresentaram um potencial maior do número de cachos que das 
plantas testemunhas e daquelas tratadas com PBZ na dose de 37,5mg/planta (tratamentos 3), 
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aplicada aos 25 dias da poda; e dos tratamentos com CCC na dose de 350mg L –1, 
aplicado 50 dias após a poda e 50 e 70 dias após a poda (tratamentos 7 e 8). Entretanto, o 
potencial do número de cachos do tratamento 2 foi similar ao apresentado pelas plantas tratadas 
com PBZ na dose de 37,5 mg/planta aplicada 45 dias após a poda (tratamento 6). 
Em varas a serem podadas com 15 ou 20 gemas obteve-se respostas semelhantes àquelas 
obtidas em varas a serem podadas com 10 gemas, onde as plantas tratadas com as doses de 
25,0mg e 37,5mg/planta de PBZ, aplicadas 25 e 45 dias AP, respectivamente, apresentaram o 
maior potencial de número de cachos. 
Conforme se pode observar nas Fig. 1a, 1b e 1c, quanto mais gemas e mais varas são 
deixadas na poda, maior o número potencial de cachos. Entretanto, o número de varas que deverá 
permanecer nas videiras após a poda está relacionado não só com a fertilidade das gemas, mas 
também com o vigor das plantas, desse modo, é importante que o número de varas seja 
condizente com a capacidade da cultivar em produzir cachos de qualidade. O número desejável de 
cachos para a cultivar Festival é, na prática, em torno de 80 por planta. 
A utilização de paclobutrazol inibe a formação de giberelinas e favorece a ação das 
citocininas, desencadeando o desenvolvimento de panículas florais a partir do anlagen, na fase de 
indução floral (Abbot, 1986; Mullins et al. 1992). Entretanto, deve ser utilizado com parcimônia, por 
apresentar 25% de efeito residual após seis meses da aplicação no solo. 
Página 3 de 6MATERIAL E MÉTODOS
17/11/2006file://D:\dados\Titulo\401-500\235.HTM
 Fig. 1. Efeito dos reguladores PBZ (mg/planta) e CCC (mg.L-1) no 
número potencial de cachos em plantas de videira da cultivar Festival 
de acordo com o número de varas deixadas na poda (a, b, c) e número 
de gemas por vara.
 
O cicocel, quando utilizado nas plantas aos 50 e 70 DAP na dose de 350mg L-1, não foi 
efetivo em aumentar a fertilidade das gemas das videiras, que sugere ter sido a dose insuficiente 
para causar o efeito esperado, pois Albuquerque et al. (2000) obtiveram, em plantas da cultivar 
Italia no terceiro ciclo de crescimento em ambiente protegido, floração efetiva em 75% das plantas 
tratadas com chlormequat. 
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Conclusões 
Nas condições em que a pesquisa foi conduzida com a cultivar Festival, concluiu-se que os 
resultados obtidos com o paclobutrazol aplicado nas doses 25,0 mg/planta (25 DAP) e 37,5 
mg/planta (45 DAP) foram efetivos em aumentar a fertilidade das gemas das videiras e o 
chlormequat, nas doses e épocas utilizadas, não favoreceu o desenvolvimento de panículas florais. 
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